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  AS FAIAS ACOBREADAS




  “PARA O HOMEM QUE APRECIA A ARTE pela arte”, observou Sherlock Holmes jogando de lado a folha de anúncios do Daily Telegraph, “são muitas vezes suas manifestações menos importantes e mais modestas que podem proporcionar o mais intenso prazer. É agradável para mim observar, Watson, que você está tão imbuído desta verdade que, nesses pequenos registros de nossos casos que teve a bondade de redigir — embelezando-os aqui e ali, sou obrigado a dizer —, deu destaque não tanto às muitas causes célèbres e aos julgamentos sensacionais em que figurei, mas àqueles incidentes que podem ter sido triviais em si mesmos, mas deram lugar àquelas faculdades de dedução e de síntese lógica que transformei em meu domínio especial.”




  “Apesar disso”, respondi, sorrindo, “não posso me considerar inteiramente inocente da acusação de sensacionalismo que foi lançada contra meus registros.”




  “Você errou, talvez”, ele observou, pegando uma brasa incandescente com as tenazes e acendendo com ela o comprido cachimbo de cerejeira que costumava substituir o de barro quando estava mais propenso a discutir que a meditar…, “você errou talvez ao tentar dar cor e vida a cada uma de suas frases, em vez de se ater à tarefa de registrar aquele raciocínio severo de causa para efeito que é realmente a única característica notável da coisa.”
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  “Pegando uma brasa incandescente com as tenazes.”


  [Sidney Paget, Strand Magazine, 1892]




  “Tenho a impressão de que lhe fiz plena justiça nessa matéria”, observei com certa frieza, porque me desagradava a egolatria que mais de uma vez notara ser um forte componente do singular caráter de meu amigo.




  “Não, não é egoísmo ou presunção”, disse ele, respondendo, como de costume, mais aos meus pensamentos que às minhas palavras. “Se reivindico plena justiça para minha arte, é porque ela é algo de impessoal… algo além de mim mesmo. O crime é comum. A lógica é rara. Por isso mesmo, é sobre a lógica, não sobre o crime, que você deveria se alongar. Você amesquinhou o que deveria ter sido uma série de conferências num punhado de histórias.”




  Era uma manhã fria no início da primavera e estávamos à mesa do desjejum, cada um de um lado de um fogo aconchegante na velha sala de Baker Street. Um nevoeiro espesso corria entre as fileiras de casas pardacentas e as janelas fronteiras assomavam como borrões escuros, sem forma, através das pesadas espirais amarelas. Nossa luz a gás estava acesa e brilhava sobre a toalha branca, a porcelana e os talheres, porque a mesa ainda não fora tirada. Sherlock Holmes passara toda a manhã em silêncio, folheando sem parar as colunas de anúncios de uma sucessão de jornais, até que por fim, tendo aparentemente desistido de sua busca, emergira num estado de ânimo não muito jovial para me censurar por minhas insuficiências literárias.




  “Ao mesmo tempo”, observou ele depois de uma pausa, durante a qual ficara quieto, tirando baforadas de seu comprido cachimbo e contemplando o fogo, “dificilmente se poderia tachá-lo de sensacionalista, porque entre os casos pelos quais teve a bondade de se interessar, uma boa proporção não trata absolutamente de crimes, no sentido legal. O pequeno problema em que me esforcei por ajudar o rei da Boêmia, a singular experiência de Miss Mary Sutherland, a questão associada ao homem da boca torta e o incidente do nobre solteirão, todas estas foram questões que escapam ao âmbito da lei. Mas, ao evitar o sensacional, receio que você possa ter tocado as raias do trivial.”




  “O fim pode ter sido trivial”, respondi, “mas sustento que os métodos foram inovadores e de interesse.”




  “Ora, meu caro amigo, que importância dá o público, que mal sabe identificar um tecelão pelo dente ou um tipógrafo pelo polegar, às nuances mais finas da análise e da dedução! Mas na realidade, se você é trivial, não posso culpá-lo por isso, porque o tempo dos grandes casos passou. O homem, ou pelo menos o criminoso, perdeu toda a sua iniciativa e originalidade. Quanto à minha própria atividade, isto aqui parece estar se degenerando numa agência para a recuperação de lápis perdidos e de aconselhamento para mocinhas egressas de internatos. Creio, porém, que finalmente cheguei ao fundo do poço. Suponho que este bilhete que recebi esta manhã assinale meu ponto zero. Leia!” Jogou-me uma carta amassada. Fora escrita na noite anterior, em Montague Place, e dizia:




  CARO MR. HOLMES,




  Estou extremamente desejosa de consultá-lo quanto à conveniência de aceitar ou não um emprego de governanta que me foi oferecido. Irei vê-lo amanhã às dez e meia, se isso não o incomodar…




  Atenciosamente,


  VIOLET HUNTER




  “Conhece essa jovem?” perguntei.




  “Em absoluto.”




  “São dez e meia agora.”




  “São, e não tenho dúvida de que é ela que está tocando a campainha.”




  “Isso pode acabar se revelando mais interessante do que você pensa. Lembra-se do caso do Carbúnculo Azul? No início pareceu-me simples extravagância, mas transformou-se numa investigação séria. Pode acontecer o mesmo neste caso.”




  “Bem, esperemos que sim! Mas nossas dúvidas logo serão dissipadas, pois, ou muito me engano, ou cá está a pessoa em questão.”




  Enquanto ele falava, a porta se abriu e uma jovem entrou na sala. Estava vestida com simplicidade, mas corretamente, tinha um rosto vivo, esperto, todo sardento, e maneiras despachadas de uma mulher que tivera de garantir o próprio sustento.
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